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SILÊNCIOS

esposa

(Enquanto deixa a roupa)

Quer merendar algo? Um café com leite? 

IDOSA

Sim… Obrigada… 

(continua a dobrar)

Queres que te ajude?

esposa

(Enquanto caminha em direcçao à cozinha)

Se quiser…

IDOSA

É só acabar isto… 

MARIDO (OFF)

(Do quarto)

Onde é que deixaste os papéis? 

ESPOSA (OFF)

(Da cozinha)

Já viste na mesa de cabeceira?

ESPOSA (OFF)

(Ao cabo de uns segundos)

Telefonou o Javier… Diz que é um fusível… e que não é muito caro…

MARIDO (OFF)

(Do quarto)

Quando é que o terá arranjado?

ESPOSA (OFF)

Amanhã… à tarde. Disse-me que te telefonará antes. 

MARIDO (OFF)

(Descendo as escadas, chateado)

E tu o que é que lhe disseste?

ESPOSA (OFF)

(Da cozinha, um pouco receosa)

Nada, que está bem… que te telefone. 

MARIDO (OFF)

Que "está bem"? Tu já sabias que não podia ser, não já? E agora o que é que eu faço? Olha para mim: agora o que é que eu faço? Diz-me! Agora o que é que eu faço?
ESPOSA (OFF)

Não sei...

MARIDO(OFF)

"Não sei... Nao sei..."
MARIDO(CONT.) (OFF)

(Enquanto procura nas gavetas da cozinha)

Porra! E os papéis? Onde é que raio te meteste?
(Silêncio)

Tu sabias que eu precisava dele hoje… e nao me digas que não o sabias… porque sim que o sabias.  

ESPOSA(OFF)

(Com medo e com um fio de voz) 

É que eu pensava que… 

MARIDO (OFF)

O que tu pensas não me importa uma merda! Foda-se! Anda... sai. Sai da frente!

ESPOSA(OFF)

Por favor... eu procuro-tos. 
MARIDO (OFF)

(Chateado)

Procuras o quê? O que é que vais procurar?

(Irónico)
Procuras-los tu?

(Chateado)

Ou seja, não sabes onde raio meteste os papéis – é isso, não é? Mexes nas coisas e não sabes onde é que as metes...
(Gritando)
Sai da frente! Desaparece!

ESPOSA(OFF)

(Com medo e vergonha)

Por favor não me grites… senão a tua mãe pode-nos ouvir. 

MARIDO (OFF)

Não... não, não comeces… Estou na minha puta casa… estás a ouvir? Na minha puta casa... e se alguém nao gosta que eu grite na minha puta casa, que vá para um asilo.  

ESPOSA(OFF)

(chorando)

Eu nao lhes mexi… 

MARIDO(OFF)

Ainda por cima agora sou um otário e nao sei onde ponho as coisas… 

ESPOSA(OFF)

(Atemorizada)

Não sei onde estão… 

MARIDO 

(Dirigindo-se à Esposa que está na cozina)

Peço-te muito pouco… conformo-me que faças as coisas mínimamente bem… mas tu, não... tu empenhas-te em foder-me sempre a vida. Não é assim tão difícil, pois não? Não chores, olha para mim... Olha para mim!
(Silêncio) 

É difícil fazeres as coisas bem? É difícil? Peço-te demasiado? Responde! Peço-te demasiado?
ESPOSA (OFF)

(Com uma voz muito ténue)

Não… 

(Silêncio) 

É que eu pensava que…

MARIDO (OFF)

Não me interessa o que tu pensas… Entendes ou não?
MARIDO (OFF)

Olha, se o papel nao aparece, então é que coisa se vai pôr feia...

 ESPOSA (OFF)

(Chorando)

Querido, mas eu não estava aqui quando…

MARIDO (OFF)

Cála-te! Então, onde é que estavas? Com a tua irmã… Não te quero ver mais com ela. Estás a ouvir? Acabou-se...

MARIDO (OFF)

Que se desenrasque… 

ESPOSA (OFF)

(Chorando)

Agora vou procurar os papéis.

MARIDO (OFF)

I deixa de chorar! Foda-se!
(A mulher continua a chorar; ele grita)

Cala-te!

MARIDO (OFF)

Deixa de chorar!

MARIDO (OFF)

Uma loucura… Um dia destes faço uma loucura... e estou-te a avisar...vou-te avisando pouco a pouco... mas um dia faço uma loucura... Olha para mim!

MARIDO (OFF)
(Da porta de saída)

E quando voltar quero ver o papel… Entendes? 
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